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Mais uma vez o empréstimo de 15 milnóes
A confissão da própria inépcia

IMPUDENCIA E CYNÍSMO
Raros, bem raros, são neste ;execução a essas mesmas obras

momento os que, no Ceará, aindajjque motivaram o empréstimo.

*IMBM™'—"»rmi iWMiniMiM

não estão de accordo comnosco!
na campanha patriótica que vi-
mos sustentando contra ariiíhosa!
operação que foi o empréstimo|
de 15 milhões de francos, di-ísas

Ahi estão, confirmando in totun,
as nossas allegações, as declara-
ções insertas no jornal A Repu
blica. em sua edição de sexta-
feira ultima, firmadas pelo soi-

Rectificação
reverendo Quinderé pede-nos
emos que não foi elle quem ai-
i a missa fúnebre do babaqua-
im os reverendos Leopoldo e
cujo nome calou.

? apenas se encarregou da orna-
içãoin'erior e exteriordo templo
•ecialmente dos repiques.
)stosamente accedemos ao pedi-

Jo nosso ex-capellão.

iradamente levantado na praça!! disaut engenheiro fiscal, por parte
—aJH-

de Paris pela ominosa oligarchia,
de que é legitimo representante
o sr. dr. Antônio Pinto Nogueira
Accioly, presidente do Estado.

Serviu, como todos sabem, de
pretexto á immoral transacção o
saneamento desta capital por
meio do abastecimento cPaguá
potável e coneomitanternente
pelo estabelecimento de uma
rede de esgotos, melhoramentos
de que se allegava resentir-se
esta cidade.

Mas fosse esse realmente o in-
tuito do governo t^ria elle rome-
çado, não sobrecarregando in-
utilmente o Ceará de um ônus in-
superavel que ha de leval-o muito
breve á bancarrota e á mais com-
pleta ruína, mas habilitando-se
previamente para levar a effeito
as obras projectadas.

Effectivamente o primeiro cui-
dado de um administrador serio
e previdente, tratando-se de um
serviço de abastecimento d'agua
potável, seria, antes de abalan-
•çar-se a despezas avultadas e
problemáticas, o da acquisição
'de mananciaes capazes de forne-
<cer, em qualidade e quantidade,
a. água precisa.

E se providencia semelhante
se impunha a qualquer outro
governo bem intencionado, com
maioria de razão ella não poderia
nunca sef descurada no Ceará,
sujeito a freqüentes seccas, onde
escasseiam as fontes perennes
em condições de fornecer água
bôa e sufificiente ao abastecimen-
to de uma grande cidade.

Convencido certamente dessas
•difriculdades foi que o poder le-
gislativo, autorizando despezas
com a execução dessas obras,
determinou peremptoriarnente ffarcha cearenset

do governo do Estado, das obra?
de abastecimento d'água e es-
gotos da cidade da Fortaleza.

Na impossibilidade de tran-
screver, na integra, o documento
official, a que nos referimos, cha-
mamos a attenção do publico
sensato para o resumo que a se-
o-liir estampamos e que vem elu-
cidar completamente a questão.

O governo do Ceará, só depois
de effectuado o empréstimo,
cujo contracto tem a data de 12
de setembro de 1910, obteve de
governo da União permissãc
para que as águas destinadas ar
abastecimento de Fortaleza fos-
sem captadas em um açude quç
se devia ainda construir no Aca-
rape pela Inspectoria de obra;;
CONTRA OS EFFEITOS DAS SECCAS
mantida pela Federação e con
sede no Rio de Janeiro.

A permissão concedida pek
União ao governo do Ceará limi-
ta-se a um aviso do Ministério da
Viação e Obras Publicas, firma-
do pelo snr. Francisco Sá, genro
do oligarcha, e datado de 28 de
outubro de 1910, um mez e deze-
seis dias, portanto, depois de
realizado o celebre empréstimo.

Por sua vez, paraaconstrucção
das fundações e parte da alvena
ria do açude in fieri, só a 22 de
julho é que foi publicado edital
de concurrencia.

Pelos dados acima, todos de
caracter official, é incontestável
que já o Ceará se achava sob a
pressão do desastroso empresti-
mo e ainda não tinha o governo
estadual onde captar as águas
para o abastecimento desta ca-
pitai!...

Nem a isso se resume a in-
epcia, despudor ou má fé do oli-

Capitão Aristides Rabello
Está nesta cidade o nosso prestan-.e amigo capitão Aristides Rabello da

>uz, conceituado negociante e in-
ançavel agente,em Canindé,da caixa

ie pensões «A Previdência».
Ao digno correligionário apresen-

tamos os nossos cumprimentos.

Luiz Mendes

Entrou em franca cqnvalescença o
nosso dedic.ido amigo Luiz Mendes
da Fonseca, que muitos dias esteve
preso ao leito.

Desejamos-lhe completo reslabe-
iecimento.

Missa fúnebre
Em Marãngiiape também houve,no

dia 11, missa por alma Mie.
Foi irmanzinha quasi da do Patro-

cinio, mas sem os enfeites e' repiques
do Quinderé, sendo alcovitada por
Fuão Barcellos, illustre desconheci-
do.

Em vista da sympathia de que go-zava o finado, diz o orgam delle mes-
mo, o bello templo da cidade regorgi-
tava de cavalheiros, senhoras e se'-,
nhoritas.

Entretanto da enorme assistência
apenas conseguiu «A Republica» res-
pigar vinte nomes, computado o Pi-
res em duplicata e inclusive a menina-
da da qual destacamos oBotelhinho.

Conclue o noticiarista que era tal a
satisfação que até a natureza sor-
ria!...

Capitão Martiniano de Farias
Faz anno hoje este nosso velho

amigo, companheiro de todos os tem-
j pos que nunca faltou na hora do pe-

:igo.

que a ellas precedessem estudos
planos e orçamentos que podes-
sem garantir os desejados effei-
tos, servindo de guia ao poder
executivo. (Leis n. 756, de 5 de
agosto de 1904 e n. 924 de 16 de
julho de 1908).

Nada disso, porém, fez o snr.
Nogueira Accioly, o que vem
mais uma vez firmar a convicção
em que está todo o Ceará de que
o realizado empréstimo, longe de
visar o saneamento desta capital,
como cynicamente se apregoa,
teve apenas por mira a posse da
importante somma que elle re-
presenta, e que já começa a es-
<ccxs.r-se sorrateiramente para os
Ibolsos dos poucos felizardos que
mais se esforçaram pela sua rea-
lização.

Nem é possível fazer-se a tal
respeito outro juízo, desde que o
governo, começando precisamen-
te por onde devia acabar, é o pri-
meiro a confessar o embaraço in-
yencivel em que se acha para dar

Com effeito, a 22 de abril
deste anno, já havia contracto
lavrado entre o snr. dr. Nogueira
Accioly, presidente do Estado, e
o engenheiro João Felippe, para
a execução das mesmas obras, e
entretanto nem esperanças havia
de que tão cedo se fizesse o açu-
de do Acarape.

Não somos nós é o sn,. Oscar
Feital, fiscal mui de propósito
arranjado para essas obras, quem
o anfirma.

Assim é, assevera elle em do-
cumento datado de 8 do corrente
mez, que ainda agora ha desac-
cordo entre o chefe da inspe-
ctoria de obras contra os ef-
feitos das seccas e engenheiros
da mesma Inspectoria, opinando
estes pela mudança da barra-
gem, não obstante as avulta-
DISSIMAS DESPEZAS JÁ REALIZADAS.

Convém ainda pôr em desta-
que a declaração do mesmo fiscal
de que a rocha firme, onde se
tem de çffectuar a abertura das

udiiunciadas, mas todo mundo ha
de ter reconhecido que ella foi
mui de industria subscriptada ao
chefe da Inspectoria de obras
contra os effeitos das seccas,
contra o qual só hoje se revoltam
os acciolys, servindo de cano de
esgoto o celeòerrimo fiscal.

0 Inferno de Dante
A Gazeta de Noticias, conceitua-

do órgão carioca, estampa, em uma
de suas edições de setembro ultimo,
primeira pagina, grandiosa e sugges-
tiva gravura, parodia ao Inferno Dan-
tesco.

Do lado esquerdo sobresahem
duas figuras, das quáes uma represen-
ta a « Pátria.» Ambas, tomadas de
espanto, estacam ante o quadro hor-
rivelmente bello que se desenha á di-
reita. E' a gehenna, o logar de tor-
mento reservado aos reprobos.

Ali o oligarcha cearense.com aquel-
Ia mesma cara deslavada que todos
lhe conhecem, barba esquálida, olhos
encovados que os óculos ainda tornam
mais horríveis, mãos aduncas, como
em busca de dinheiro, se extorce hor-
rendo por entre chammas rubras e
intensas.

Serve de epigraphe ao quadro o
seguinte dístico:

« A comedia de d'antes e
o inferno d'agora.»

Embaixo lê-se:

< Porque lá no Ceará toda uma prole
« Plantei, e a oligarchia sustentei,
« Eu gramo aqui no duro! Eu sou

Accioly

Na impossibilidade de reprodu-
zil-o, conservamol-o exposto nesta
redacção.

»•?

Seguiu hoje para Manaus, o nosso
particular amigo Almino Vieira, a
quem desejamos toda sorte defelici-
dade.

Ao valente correlegíonario envia-
nos os nossos parabéns.

?•?

Âlto-Purús
Correm desencontrados boatos de

graves acontecimentos na Prefeitura
do Alto-Purús.

Conseguimos, á ultima hora, saber
que foi transmittido do Rio de Janei-ro para este Estado o seguinte tele-
gramma:

«Elisiario Tavora, Domingos Ame-
rico baixam, isto é, estão em viagem.
Desembargador Araújo Jorge assas-
sinado. Prefeito rompeu Tribunal.

Poste radiographico guardado 20
homens embalados. Empresa incen-
diada.»

Lopes da Cruz
Foi assassinado no Rio de Janeiroo official de Marinha Luiz Lopes da

Cruz, que foi aqui com mandante da
Escola de Aprendizes Marinheiros e
teve parte saliente no 3 de janeiro.Faltam pormenores. í

Sabe-se todavia que o autor da
morte foi um medico d'ali e queofa-cto se prende a questões intimas.

Dr. Guillermo Menina
Em companhia do snr. coronel JoséGentil, illustre cônsul do Chile, noCeará, deu-nos, sexta-feira passada,o prazer de sua honrosa visita o snr.dr. Guillermo Medina, distinetò enge-nheiro agrônomo e addido á legação

do Chile, no Rio de Janeiro.Percorre s.s. o Brazil, em viagem
de propaganda, na qualidade de dele-
gado da Associação de «Propaganda
Salitreira do Chile.»

Sobre o assumpto entreteve o dr.
Medina, comnpsco, breve masani-
mada palestra, que nos deixou excel-
lente impressão, terminando por offe-
recer-nos importante folheto que se
oecupa da borracha e applicação dosalitre do Chile nos seringaes, folhe-
to que tem merecido da imprensa bra-
zileira os mais francos elogios.

Gratos á delicadeza da visita, angu-
ramos ao illustre cavalheiro o mais es-

Iplendido suecesso,

tau Rocha
O naturalista, sr. Francisco Dias da

Rocha, nosso amigo, acaba de orga-
nizar um Boletim do Museu Rocha,
estabelecimento de que é director-
proprietário.

Esse trabalho de estudo e pacien-cia constitue um precioso subsidio
para o estudo das Scienciàs Natüraes
e archeologicas no Ceará.

Serve de introducção um escrito
do dr.Soriano de Albuquerque sobre
a oecologia e sua applicação á fauna
e á flora brasileira.

A parte relativa á Zoologia compre-
hende: ninhos e ovos de aves do Ce-
ará, conchas univalves, conchas bi-
valves, insectos orthopteros, insectos
hemipteros e himenopteros, cheio-
nios etc; Botânica—grammineas e ei
peraceas cearenses; Mineralogia, Ge-
ologia e PaleontoIogia=mineraes,ro-
chás e fosseis; Archeologla=moedas
do Brasil império e do Brasil coloni?.
Vem no fim um3 valioso trabalho
sobre Metereologia.

São dignos de louvor os serviços
inestimáveis que com o seu museu
tem prestado ao Ceará e á sciencia
em geral o operoso sr. Francisco Dias
da Rocha, a quem agradecemos a of-
ferta de um exemplar do seu Boletim.

Senador Joaquim Murtinho
O medico francez dr. Ferdinand

Vidal (professor da Faculdade de
medicina de Paris), examinou ao se-
nador Joaquim Murtinho, achando
bastante grave o seu estado.

*•*
Sargento Raymundo Nonnato

Recebemos o delicado postal
que.a seguigpublicamos:

«-A ilLustf| redaoção do Jornal
do Ceará. *

Tendo chegado hoje á esta
capital, a bordo do «Maranhão»,
é como mais vivo prazer que en-
vio minhas affectuosas saudações
a essa illustraç|t redacção.

Pelo facto di^ achar-me com a
saúde algo alte|ada, mo que moti-
vou a minha i|ndâ da 2? região
militar para èsta,'deixo de ir le-
var pessoalmente ¦meus cumpri-
mentós a esse denodadqfcampeão
das lettras cearenses, f

Em 10—10—1911 4
Raymundo Nonnato Baptista

2? sargento»
Gratos á gentileza, fazemos

votos pelo completo restabeleci-
mento do bom amigo e brioso
militar.
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Corrente Calamo
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iís Templos do Hin.alaya,V7

f
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O espirito de quem lê esse mara-
vilhosó trabalho, delineado empol
gantemente por A. Van Der Nail-
len tem que se submeiter, pelo me-
nos no decurso de sua leitura, ao au-
r.t dominante do escriptòr, tal a con-
cepção philosophica com que soube
elle elaborar escripto tão interes-
sante, quanto suggestivo.

Ajnflucncia magnética do hindu,
actuando na semente da aboboreira,
plantada por Ângelo, e que germi-
nara e florira, em poucos minutos ;
os dados chimicos, representados
pela magia dos chrisJaes, photogra-
phando entes equidistantes; final-
mente os ensinamentos psychicos,
em virtude dos quaes o fakir prova
que a prece se eleva ao super-austral
das còúsâs divinas, tudo isso corro-
bora ou ratifica a grandesa do pri-
meiro volume dessa portentosa obra,
que deve ser apreciada, como fonte
de bellos ensinamentos artísticos e
scientificos.

O espirito como que vae se evo-
lando, gradativamente, aos paramos
do Himalaya, á proporção que a lei-
tura é absorvida pela matéria—o-
lhos!

A selecção dos auras primitivo e
negativo; do espirito francamente
bom e do espirito convencionalmen-
te virtuoso, do eu exterior, consti-
tuem a parte mais arrogante e philo-
sophica do «Himalaya».

Com que visos de sinceridade e
amor, votados ao trabalho da rege-
neração humana, e com que visos
igualmente de convicção e despren-
dimenlo, votados á magia do bem
e da amisade, não actuaram no espi-
rito de Ângelo de Silvereau, quando
esquadrinhara as relações mais inti-
mas do oceultismo trappista, em pro-
veito da humanidade ? 1...

O entrecho, sempre crescente e de
circumstancias altamente preponde-
raveis, sob o ponto de vista meta-
physico, nos submette a deducçôes
tão criteriosas e racionaes, que nosso
espirito, se afasta, por completo, das
relações do materialismo, para acom
panhar as passagens referentes ás vi-
brações austraes das campainhias do
Himalaya !

E' um enredo incontestavelmente
empolgante, desenvolvido com vigor
scientifico e lapidado por um estylo
literário tão ameno que suggestiona
e prende a attenção do leitor.

A parte que descreve as invoca-
ções, a cuja influencia se submettem
os fakirs, nas suas preces até Pasa-
brahm, tem o seu quidàt magestoso

I ou quasi divino!
% Com effeito, si o corpo é o templo

dalmae a alma é o agente preponde-
rante da matéria, porque a força de

Successos de
Floriano Peix

Sobre os lamentáveis acontec
tos de « Floriano Peixoto », no
iOnas, a que não ha muito temf.
referimos, traz o nosso illustre
ga, « Correio do Norte », de M
edição de 24 de setembro ulti
noticias que a seguir transcref
dás quaes se verifica a victor
forças legaes, a:: prisão de Fra
Monteiro, responsável único
crimes ali anteriormente comrr
e o conseqüente restabeleci mi
ordem publica.

« A esta capital chagaram, h
recentes noticias sobre os lame
suecessos de que foi theatro o
cipio de Floriano Peixoto, oce;
dos pelo assalto, á mão ar nad
gido por Francisco Ferreira IV
ro, aos poderes da adminhtrac.
g.!.l da villa de S. Felippe, em 2.
Julho ultimo.

As novas que chegam agora
longínqua região, cuja população s
freu, na sua vida ordeira e pacat
aquella terrível rebelião, co nquan
tragam o echo triste de nov > derr
mamento de sangue brasileiro n
quelle rincão amazonense, são a
certo ponto satisfactorias, por iss
que tranquillizam de todo o espirit
publico sobre os trágicos sücçesspi
referidos, trazendo a noticia de qut
está ali definitivamente restabelecida
a ordem, achando-se preso Francisco
Ferreira Monteiro.

E isso deve-se á acção enérgica e
ponderada do contingente da Força
Policial do E tado, daqui seguida sob
o com mando do sr. capitão João Fra
goso, e acompanhando osr. dr. Emi
Mano Stanislau Affonso, delegado d>
policiado 1." districto da capital, áoi
dem do digno chefe do Poder Execu
tivo.

Segundo notas seguras que a noss,
reportagem conseguiu colher em toi
no de pessoas chegadas de S. Felip
pe, desenvolveu-se a acção do mod
seguinte:

Ao chegar nas cachoeiras do Ao
em principios de Agosto, o aviso C
dade de Mandos, a cujo bordo da-
qui seguiram as forças, passaram es-
tas para uma lancha, que as conduziu
até a villa. D'ahi desceram, por terra,
em caminho da Bocca do Acre, onde
até então continuava acampado o pes-
soai armado dirigido por Francisco
Ferreira Monteiro. A villa continuava
em poder do capitão Miguelino Ma-
cario, que a trazia policiada pelos seus
amigos, contra qualquer investida
dos rebeldes.

Ao approximarem-se as forças le
gaes da gente de Francisco Monteiro,
esta rompeu fogo.

A policia, tomando posição, res-
pondeu ao tiroteio.

Verificaram-se logo baixas no acam-
vontadeé relação espiritual, não pro-: Pamenj° d°3, 

Çrfmiriosos, 
inclusive

vem do coração ; como se explica, "jundo « informações chegadas
Y ' ?1 até aqui, a de um filho de Francisco

Monteiro.
Por parte da policia nada houve.
Os rebeldes, foram afinai desbara-

tados pela força legal, sendo effectua-
da a prisão de Francisco Ferreira
Monteiro e outros cabecilhas da in-
surreição regional.

Afim de evitar quaesquer violências
contra o principal aceusantedos san-
guinolentos factos que felizmente es-
tão, já agora, findos, e que tanto agi-
taram a população antymariense, as
autoridades enviadas pelo Estado
prenderam-n'oa bordo da lancha em
que está o contingente policial.

Em S. Felippe reinava completa
calma. »

pois, a degenerescencia humana, si;
a funeção do espirito tende sempre1
ás cousas divinas?

Der Naillen define então esse pon-
to, cotejando as correntes nervosas,
boas ou más, com os auras positivo
(espontâneo) e negativo (conven-
cional).

Diz elle que o aura positivo evo-
lue ás relações divinas, de um modo
franco e expansivo, circumdado de
fé viva e imperturbável; ao passo que
o aura negativo, apezar de possuir
qualidades emotivas, se subjuga por
effeito de causas medíocres, imposst
bilitando assimdegosarde certaspri
micias do Parabrahm.

Torna-se, portanto, um aura esta-
cionario, aliás, involutivo, não com-
mungando das prerogativas que são
conferidas ao aura positivo.

Em synthese: é um trabalho que
se subordina aos principios da phy
sica, da chimica, da electricidade, so~
brepujando então o lado psychologi-
co, no qual Der Naillen ahrga-sede
modo a nos dar idéa segura do seu
vasto conhecimento das cousas que
se prendem ao principio das crenças
civitisadas.

Ler-se a obra—«Nos Templos do
Himalaya>—é empregarem-se boas
horas em dados aproveitáveis, hauri-
dos em fonte competente, como a de
A. Vánher Naiüen, notável director
da Escola de Engenharia de S. Fran-
cisco da Califórnia (Estados Unidos):

A obra é inteiramente espirita.

Puritano

-1NK-

Câmara dos Deputados
A maioria da commissão de justiça
signou parecer favorável ao pro-

jecto do sr. Felisbello Freire que de-
clara livre o jogo, sob determinadas
condições. Quatro membros da cita-
da commissão, porém, divergiram.

A commissão de justiça assignou.
também, parecer contrario ao proje-
cto concedendo aos estados e muni-
cipios as vantagens da prescripção
de cinco annos de que goza a fazen-
da nacional.

i Relação das semení&s existen-
tes na Inspectoria Agrícola do
5"0 Districto
Out. 1911.
Campos da paz
Jacques
Black July
Herbemont
Anxerrois rupestris
Rup Alicant Terra n.° 20
Cauderc 4401

267-27
190-4

Norton Virgínia
Gamay Cauderc
Ugmi Blanc
Acfonse Lavallée
Izabella melhorada
Chassèlas rose

de cachos colossaes
Delaware
Mistress Pearson
Santarém
Almeria
D. Branca
Fernando Lesse ps
Franquenthal
Golden Queen
Corintho
Moscatel preta de Alexandria

branca »
Jesus

Malvasia branca
Syrian
Uva cereja
Chsselas Doré
BMdwill Seedling
Ghassclas Nanoleon

Violeta
Fparse
Agawan
Goethe
Duchess
leffersõn
Montrea Decaudplle
Miagara
Gross Colman

Bruxelloise
Hycaljés
Trebbiano

verde
Royal Ascot
Chasseles Mamelon
Auguste Goant
Riesling
Pinot noir du Borgogne
Tranniet rose
Muscadet
Madresfield Black
Whit Nice
Listan
Sem nome

MUTUALIDADE VITALÍCIA
DOS E. U. DO BRAZIL

Garante aos seus sócios con-
tripuirítes uma pensão máxima
de l0O$000rs. mensaes no fim
do prazo de 10 annos a queui
pagar 5$000rs. por mez (1? Ca-
tegoria) ou, no fim do prazo de
15 annos, aquém pagar3$000rs.
por mez (2? Categoria).

A jóia de entrada para ambas
as categorias é de 3$000rs.

Lista dos Sócios inscriptos na
Agencia de Fortaleza:
461 D. Balbina de Jesus Pedrei-

ra
Rayimmdo Nunes Pereira
D. Mana Gomes.de Souza
D. Izábel G mes de Souza
Ant >.nio de Souza
D. Maria José de Souza
Anto lio Francisco do Carmo
Gil cL> Amara ate Filgiféiràs
Joã) Baptistii de Araújo
Co-t,l
D. Maria Edith Calvalcan-
ti
Ant.mio Féltx dos Santos
José Li no Pereira
Francisco de Souza Lima
Füho
João S abi no de Azevedo
Pedro de Souza Lima
Galdino de Oliveira

477 Jorge Henrique da Fonseca
478 José Marcellinu
479 Jusé Alves de Lima
480 Moacyr Câmara Peixoto

Agencia—Rua Cel. Bezerril

462
4.63
4G4
465
466
467
468
40 9

470

471
472
473

474
17 5
476

n? 1.4.
Padre Arimatlua Cysne

Cinemas

Club Iracema
Para a soirêe dançante que tem de

reallsar-se, no dia 21 do corrente, em
commemoraçâo a data natalicia do
presidente d'este sympathico club,
recebemos delicado convite, assigna-
do pela sua digna directoria.

Agradecemos e nos faremos repre-
sentar.

POLYTHEAMA
Hontem colossal enchente, sendo

exhibidas fitas de grande suecesso.
Sexta-feira ultima estreou a bailari-

na—cançonetista— Carmen Moreno
que pouco agradou.

A orchestra continua a arrancar
merecidos applaussos da platéa.
RIO BRANCO

Com attrahentissimos programmas
correram neste cinema as sessões de
hontem, sendo real a enchente.

Dentre as fitas a que mais se des-
tacou foi «Sorriso de criança».

O programma d'a manhã é novo e
confeccionado a capricho.
ART-NOUVEAU

Em suas ultimas sesssões apresen-
tou a seus habitues, excellentes fitas.

A enchente foi regular.

JÚLIO PINTO
Boas fitas e grande enchente.

— I ? 14»

A "Emulsão de Scott" é um prepa-
rado de grande poder reconstituinte.
"Certifico que ha longos annos emprego
em minha clinica a "Emulsão de Scott."
Excellente preparado therapeutico, pres-
crevo-o continuamente confiado em seu
poder reconstituinte, tônico e roborante
em geral. E passo este sob a fé do
meu grau.

"Dr. Cincinato Lopes.
"Rio de Janeiro-"

FARINHA «KUFEKE»-amais
nutritiva e própria para ?s creanças.
na PHARMACIA ANDRADE.

Secção de Todos

-*?•-
Subsidio dos congressistas
Telegn 11.113-. do Rio dizem que na

sua próxima reunião, a commissão
de constituição e justiça da Câmara
proporá .'i eL >. açãòj para cem mi! réis,
dos subsídios dos congressistas, sen-
do pagos annualmente. O projecto de-
terminará que as sessões comecem
fim julho e terminem em dezembro.

i --fiEK " *J»«j âSfrXSUOttMOSKia

tí-UiOP

VAPORES ESPERADOS
DO NORTE

Nac Brazil 16
Nac Minas Geraes 16
Nac Manáos 22

DO SUL
NaC. Victoria 15
Nac Olinda 15
Nac Acre 2Q

Morphelina indígena—o pro-
digioso remédio para lepra

na PHARMACIA ANDRA&E

Mutuaria Cearense
De ordem do exmo snr. Presidente,

Monsenhor Bruno Rodrigues da Sil-
va Figueiredo está designado o dia
22 do corrente mez, á uma hora da
tarde, no prédio onde funeciona a
Secretaria da Mutuaria, á Rua Senna
Madureira n° 42, para ter lugar a 10"
sessão da Directoria, a fim de tratar-
se de admissão e eliminação de soei-
os em atraso de pagamento.

Secretaria da Mutuaria Cearense,
14 de Outubro de 1911.

O Secretario
Manoel Jorge Vieira

ConstnifiçOes prediaes
Cândido Alves Brasil, antigo con

struetor de prédios nesta cidade»
desde o tempo da antiga província,
dispondo desta forma de longa pra-
ticá e de peritos artistas e tendo con-
struido muitos prédios importantes,
que servem de residências de capi-
talistas da terra, pede as pessoas que
quizerem se utilizar dos seus servi-
ços peçam informações a estes, e não
aos seus competidores, porque já
se vê !...

Pode ser procurado na rua Sena-
dor Pompeu n.° 270.

má ¦ m ¦

Pagamento de prêmio
Recebi da Empreza Constructor

Predial Norte do Brazil a quantia de
Rs. 2.322^000 (dois contos tresentos
e vinte dois mil reis] que me coube
no 2.u sorteio desta Empreza, effe-
ctuado no dia 30 de Setembro do
corrente anno conforme a caderneta
n.° 995, visto ter cedido a mesma Em-
preza pela quantia acima o terreno a
que tinha direito.

Fortaleza, 6 de Outubro de 1911.

Manoel Pontes de Souza

Testemunhas: Demetrio de Castro
Menezes*

< José Gomes Carvalhedo

Tijolos dllvenaria
Grande quantidade no sitio Pecy a

15^000 o milheiro, na estação do
trem de Porangaba a 20^000 e na
Estação Central, Fortaleza, a 25$000.

Leite puro
Posto na capital, das 7 as 8 horas

do dia, de 3 li'ros para cima a 500
réise para menos a 600 : pagamento
nos últimos dos mezes, para informa-
ções Miguel Cunha, CasaQuixadá.

Ao Commercio
Ao commercio e ao publico—

se faz sciente, que tendo com-
prado a «Fabrica Gurgel», de Sena-
dor Pompeu, neste Estado, resolve-
mos denominal-a— «Fabrica Cecy».

Outrosim, que se tendo aberto
nesta mesma cidade um estabeleci-
mento de fazendas, miudezas e com-^
pras—de cereaes, courinhos e algo-
dão.

Ao mesmo tempo chamamos a at
encão de todos para a nossa divisa

VENDER BARATO E COMPRAR
A DINHEIRO.

Senador Pompeu, Setembro 1911.

OVveira & Moita.
Aos operários

Moacyr Caminha dá, gratuita-
mente, explicações de portuguez
e arithmetica aos operários que
desejarem aprender essas mate-
rias.

Aulas nocturnas ou dominicaes
Rua Senador Pompeu,—24},

MUTILADO
'!&&ms&b . .
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JOSÉ' MARIA PEREIRA da SILVA curado do terrível|;.ancío syphilitico no nariz com

Plívil» (!l3 HílíYüfiiiríS Cazou se depois de curado ehoje 17 annos.depois é chefe de nu mor

GA'A MINERAL ^UWM
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Espar
família.

los americaiL»
Z/i REGISTA—Fabricados com a nova aspa

1 _ — absolutamente inoxydavel
>].)l.]abO' 6 e resistente.

MODELO ELEGANTE E CONFORTÁVEL

Único recebedor

!JU
88- RUA MAJOR FACUNDO-88

IíIÍtpI

5_"l!

Chloro-anemia, Lymedqtismo,
Rachitismo, Falta de apetite,

Bronchites chronicas, Tuberculose
e qualquer affecção de origem debilitante.

Cura-se com o — VINHO DE CARNE

(IODO QUINA PHOSPHATADO)

do Br. Audalio Gosta
-M**-

Deposito em Fortaleza—Pharmacia Hollanda

Natural, captada na própria
fonte, únicarecommendada como
digestiva e de effeitos surpre-
hendentes nas moléstias do esto-
mago e fígado.

Em caixas de 4 dúzias de 1/2
garrafas.

Chegou nova remessa e vende-
\e a 8.500 a dúzia.

No armazém de
A. Martins & C\

27—Praça do Ferreira—27.

. AVISO
O abaixo assignado avisa ao seu

amigo, em Baturité, com quem nego-
ciou a prazo, a venda de um cavallo,
que se não pagar até o dia do venci-
mento, 28 de Novembro, vindouro,
nenhum direito terá a reclamar.

Baturité, Outubro de 1911.
Francisco Martins da Silveira.

CUMBE 606
ESPECIALIDADE

DA CASA y. GURGEÚ

Doce de laranja
CHRISTALISADO

é uma delícia
XAROPES de diversas fructas en

coníra-se na easa
J, GURGEL

J. N. Malheiros
Relojoeiro premiado com medalha

de ouro na exposição do quarto cen-
tenario do descobrimento do Brazil,
no Rio de Janeiro (por ter apresenta-
do machinas de sua invenção e exe-
cução destinadas a trabalhos de RE-
LOJOARIA), récemchegado e actual-
mente nesta Capital (por motivo de
saúde) querendo exercer a sua pro-fissão, offerece á illustre população
desta cidade, os seus serviços.

Faz todos os trabalhos referentes á
relojoaria, com perfeição, brevidade,
e relativa modicidade de preços. Seus
concertos são garantidos por um
anno (salvo o caso de queda ou tom-
bo)..E' encontrado diariamente em
sua modesta officina sita, á Rua Se-
nador Alencar, das 8 da manhã ás 5
da tarde.

A«Sul America»
Fundos de garantia mais de 30 mil

contos— Receita annual mais de 9
mil contos—Sinistros pagos mais de
18 mil contos.

MAIS UM SINISTRO PAGO
RECEBI da Companhia de Segu-

ros de vida Sul America, por in-
termedio do Escriptorio Central a
quantia de dez contos de réis por
saldo de todas as indemnisações a
que tinha direito pela apólice n.°
100.076 sobre a vida de MANOEL
RODRIOUES DA CUNHA cuja apo-
lice devolvo á dita Companhia para
ser cancellada.

Importância da apólice n.° 100.076
Rs. 10.000$OQO.

Sobre uma estampilha federal de
300 rs.

P. p. Boris Fréres=Ceará.
Rio de Janeiro, 22 de Setembro

de 1911.
The London & River Bank, Li-
mited.

(Sobre o carimbo do Banco). N.
B. Sahau,. manager.

S. Hewetson acountant

Firmas reconhecidas pelo tabellião
Evaristo Valle de Barros.

Prospectos e informações rua Barão
Rio Branco n.° 108 B.

Leonel Chaves,

Representante geral-

CARLOS DE MAGALHÃES.—Cirurgião
Dentista.—Consultório á Rua D. Pedro,
n. 9-A. = Trabalhos garantidos, rigorosa
hygiene e pref/js raodk08.ssAcç«it?i trab?-
lh<?g em prestaçôe»,

E o meio mais seguro de propor-
cionar ao corpo humano calor, animo,
forças e agilidade que lhe são indis-
pansaveis para seu bom funciona-
mento e reconstrução dos tecidos que
diariamente se desgastam com o tra-
balho e outras causas diversas.

A Emulsão de Scott tem sustentado
e mantém milhares de pessoas, desde
as creanças mais débeis e fracas até
os indivíduos mais gastos pela velhice.

Na sua composição não entra
álcool nem nenhuma substancia
nociva, sendo, por isto, reconhecida
como o melhor medicamento-alimento

para combater catar-
rhos, tosse, anemia
e mais affecções do
peito e pulmões.

Tome a legitima
Emulsão de Scott e
não se deixe enganar
experimentando ou-
tros preparados que
se apresentam como
substitutos.

«•

ni.-Su.ox
Este acreditado estabelecimento chama a attenção de sua

numerosa freguezia para o completo sortimento que acaba de re-
eeber, dos seguintes artigos ;

Casemiras inglezas
Brim branco H. J. (verdadeiro)

Brim branco lona especial
Brim palha de seda—ultima novidade

Cortes de casemira para calça
Cortes de lã e seda para colletes

Cortes de fustão branco e de cor para colletes

.-„¦ ¦

Todo trabalho será executado com a máxima perfeição sob a
direcção do compeètnte cortador.

PRAÇA GENERAL TIBURCIO, 12
RUA FLORIANO PEIXOTO, 47-a

CASA ELEFANTE
G. GURGEL

IMWW*PW! "I*¦*"**^J»T»tfltir-,3r»«¦*»•»!¦«»<»—**".&****fn*v**

Ponto Commercial Levocyclette

Situado no centro do commer-j A'rua Municipal, n.° 4, sobrado,
icio desta capital, faz-se negocio1 vende-se uma levocyclette da co-
Vom um optimo ponto, a tratar; nhecida fabrica Terroi, completamen'
%a rua Barão Rio granco n, £4.1 te pova,

__.-j_ .- _S—___ __^_r—„_
ILEGÍVEL
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Pará! Para!
O cearensaque^aportar ao Pará deve ter no pensamento que

o AtiM^ZEVI de FERRAGENS de Araújo Martins e Ç?, ao
ROOLEVARD da REPUBLICA n? 9 defronte do mercado de
ferro, ê o que lhe convém para a. suas ccmpras.

Porqua, «o bdo da superioridade dos artigos
coliocemos a modicidsde dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS POR PREÇOS IN-
FIMOS angariamos psra a nosaa casa a f_«v„ feliz, de que goaamos.
Niuguem nos compete em cgÍíp» e fgões de farro, fornoa de ferro
e cobre, louças esmaltadas e d_ aluminlum» ruberold, cal virgem,
vasi hames, balanças, pharóes, cordoa_h?s; tintas?, óleos e verntees
para pnturas de casas, moveis, navloa, madeira et metaesj linhas
de pescar, anzce», talheres, cimento, terçados, machados, navalhas
roladdras, bombas, moitõas, caddrnaes, onas, bandeiras de todas
as naçQesi utensílios para todas as profioPÕes, engeohos e Indus.
trlas* armas, rifles, revalvers, balas, telhas de zinco, vidro; artigr>s
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc, etc. carbureto de qua.
lldade Incomparavel 1 Desinfeutanfces 1 Tubos e apetrecho para ca
nalisarção de 2ga» e gaz! Machinas manuaes para faser geloU

TUDO 'SUPERIOR 
e BA HA TO

Araújo, /ftartine & Comp.
Bouievard da RepubIica--9--SEK3T)E °MERCiD0

brandes ^rmsms de fWagens
__£uâ. Tele. AGRASlOS-OMtxn iPostsl, 137 —Cod HIBEI-

1*0 eABO (5. edição)
WFJl--. «Mil
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"FRKViDENDíA"
'aulislack |eif§es e Pecúlios

S <¦. <*.

Caixa
SEDE ______ SÃO PAULO-

Fuadada em 15 de Setembro de 1906.
Socioa inscriptos ate' 18 deSitcmbr--—74678

CAPITAI, RE ALIS._ DO—M AIS de 4.000;000$000
CAPITAL SUBSCRIPTO p*loB sodoss existentes 25.053:960$000

AGENCIAS em todo o Brasil.
FUNCCIONA coím anctorigação do Govt*rao da Un ão, tendo

para garantia de saaa cperaçSe? DU2E)NTOS CONTOS DE
REIS eo Theíoturc Niçiònal.

Nenhuma sociedade mtítu_l*&ta brasileira atada a excede»
uo numero de sócio» inscriptos, esi pouco mais de cinco anuo*
de sua existenciz.

t Na caixa A—10 sanos—Mensalidade 5$ooo—habilita-se o
sócio a receber w» a Pen&Sü de loo$ooo mepéaés per toda ávida.

^ Na cax. B—ls annoa—Mensalidade 2$Soo-habilita-se o
íccio a receber uma PeasSode lso$ooo mes?aes, prrtoda a vida,

Atiiagindo o numero de socies a loo.ooo, quem ie ias-
crever d' ahi por deante pa?ará oa Ct, A io$ooo e na Cx. B
5$000, de accordo com a reforma dos Esl&tatos.

SORTBJIOS em dinheiro aos seu» associadoa duas vezes ac
aaao.

Restituição aoa herdeiros do sócio fallecido e ainda nSo pea-sioaado, das importâncias de suas coatribuiçOes.

Seeçâo de %eulÍos
Creada ultimamente tem tido uma acceitsçSo siada aSo uU

trapassada por outr>», de qualquer sociedade.

PECÚLIO POPULAR-io:ooo$ooo
PECÚLIO GERAL—30:000$joa
PECÚLIO ESPECIAL-5o:ooo$ooo

ÊCoatribuições de uma modicidade extrema,
lo$ooo, 15$ooo e 5o$ooo por sinistro.

No Pecúlio Popular a jóia será de 3oo$ooo, p??ga «easalmea-
te dentro de 10 mczw, ou sejam 30$000 mensae?.^

No_ Pecúlios Geral e Especial a jóia st rá de l:ooo$ooo, pagadeatro de 10 mexes, ou sejam ioo$joo measaes.
EBta Jóia será rest^tuida no cano do fallecimeato do sócio,

afim de cccorrft ao sen fuaeul.
IDADE de 20 a 55 anãos,

O PeruUo G ral é "composto 
de um serie de 3.ooo sócios e o

Poprlar e o Especial de 1,3oo
E' a única qti? apresenta reát*s mitagetí* e garantias para o

nuteaVsta
Na-* ^ yflÈfarm *«* ottfra sociedade aáRi prirdfiro ler osfrtWí^r* ríaJ'PREVIDENCIA".

I-fortti çgfig mm miwucrosís Bfi^bftfm do
A?r*ate Gera! an Ceara' LVAkO DE CASTRO CO^FETA 

"

Prrç.z Jmts dft Alencar, 16—A—e do
Agente viajante ac interior do Estado

Riymundo Noaato de Oliveira e Euclydès Rodrigues Pereira,

!

STPHJUB
RHEUMATISMO

/ sas1. e lúhiii

Lcucorrbea ou ITlorea Brancas
JS£oleMtiaia da pel>o

Iw pur ca;»» tio «angne.
L>yjatpb£_tismo,

CJ-t-eras c gommts
-Ooreis) nos ossos

EczemM
.Dartliros,~túmi3tlg;e--x. 

Eczemas.
ITsrãdaSt Boabaü,

ICscrophuli&s, B^istulasParalysias ifottos&s
Art brite toíei_.Jbiorr»jg-íc3»

Todas estas doenças têm cura Icomedíata com o
emprego do poderoso depurativo

Composto llieissii le sàtaiá
d. grande vigor

vegeíaes

Ncnbuta oatro medíeaweutií ojovém melhor á depura-
ção de um vicio do Sangue üo quo o Cajambeba, ao
mesmo tempo estimulando o miamago e tonificando o org»-
niàmo.

O Cajurubéba teia como elemeittto3 fiotivos vario
pKinotpioB de exclua•?ameata wjjeíaj, de «nde dependem oa
EUS EFFMITOS MEDICAMENTOS 2 O SEGREDO DE SUA PO
DSROSA EJFFICACI-.,

27 annoa datam de sua descoberta 1
27 annos de suecesso no tratamento das mele atlas

do -Sangue
Vendcae em todas a9 pharxnaciaa c drogai ria»

—Depositários geraes—
IDm Pernambuco n. 10

SilYa Brag*? k Comp.
JHo Ceará

Osvaldo Studart

jj CilACi

P 1
SÊ-Pém

opaikiets.

1 ):.
Um

11mm
ma

rabnea
de

Gazcsa
por

poucos
Mureis l

Com o siphâo „Prana" Sparklets podais fabricai- em
vossa própria casa, com insignificante despeza,

Superior Água Gazosa.
Ç, Para preparar deliciosos refrescos gazosos deveio
usar os cristaes de frutas ,, Prana" de morango,,
limão, frarnboeza, groselha, e hortelã-pimenta.

A' VENDA EM TODA A PARTE..

Pharinacia Pastheur
1_, 

'_*!__& 
do Ferreifâ, lê

CONSULTÓRIOS MÉDICOS:
Dr, José £_tino da Justa

CLINICO

JOr João da Roch^JM^«Vr_i,
OPERADOR

Etápeclallsta em moléstias das
creanças f. febres.

Consultas de 1 ás 3 horas d?
tarde.

«__tiUMI POR E8SRIFT0

I,

v ipccialista etn moléstias da»
Benh-zas e partoR.

Constiltas Je 11 á 1 hora d»
torde.

•HAMADO* 4 fiÇUW» I0ILA

_m ILE6IVEL 1
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